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Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem favoráveis ao projeto e contrários ao veto 
queiram conservar-se como se encontram. (Pausa.) Aprovado o 
projeto e rejeitado o veto. 

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Pela ordem, deputada Janaina Paschoal.
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Reiterando a forma 

como votei quando da avaliação do projeto, eu declaro meu 
voto contrário ao projeto.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Registrado o voto contrário de Vossa Excelência.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Pela ordem, deputado Douglas Garcia.
O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Gostaria de declarar meu 

voto favorável à manutenção do veto e contrário ao projeto.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Registrado o voto de Vossa Excelência.
A SRA. VALERIA BOLSONARO - PRTB - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Pela ordem, deputada Valeria Bolsonaro.
A SRA. VALERIA BOLSONARO - PRTB - Eu queria registrar 

meu voto contrário à derrubada do veto, para manter o veto.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Manter o veto. Registrado o pedido de Vossa Excelência.
O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Pela ordem, deputado Arthur do Val.
O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Registrar meu voto 

contrário à derrubada do veto.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Registrado o voto contrário à derrubada do veto.
O SR. MAJOR MECCA - PSL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Pela ordem, deputado.
O SR. MAJOR MECCA - PSL - Registrar meu voto contrário.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Registrado o voto contrário de Vossa Excelência.
Esgotado o objeto da presente sessão, está encerrada, lem-

brando a todos da sessão extraordinária daqui a 10 minutos.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 08 minutos.
* * *
- São inseridos textos não lidos em plenário.
* * *
Declaração de Voto Contrário ao Projeto de Lei n.º 113, 

de 2019
Senhor Presidente, venho por meio deste declarar meu 

voto contrário ao Projeto de Lei n.º 113, de 2019, de autoria da 
Deputada Isa Penna, que “cria o Dossiê Mulher Paulista”, apro-
vado pelo Plenário desta Assembleia Legislativa na 12º Sessão 
Extraordinária, ocorrida em 22/09/2021.

Certa de contar com sua especial atenção, renovo os votos 
de elevada estima e consideração.

São Paulo, 22 de setembro de 2021
Letícia Aguiar
Deputada Estadual
* * *
Declaração escrita de voto
Veto ao Projeto de lei n. 113, de 2019
Com fundamento no artigo 200 do Regimento Interno da 

Assembleia Legislativa, solicito publicação, na ata dos traba-
lhos, da minha declaração de voto CONTRÁRIO à derrubada do 
Veto ao PL n. 113, de 2019 de autoria da Deputada Isa Penna 
que Cria o Dossiê Mulher Paulistana.

Sala das sessões,
Deputado Frederico d’Avila
* * *
Ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Legis-

lativa do Estado de São Paulo
Declaração de voto contrário à derrubada do veto ao Proje-

to de Lei nº 113 de 2019.
Excelentíssimo Senhor Presidente, venho, por meio deste 

instrumento, reiterar meu voto contrário à derrubada do veto 
do Projeto de Lei nº 113 2019, de autoria da colega deputada 
Isa Penna, por julgá-lo inconstitucional, tecnicamente proble-
mático e assistemático e ainda deletério nas categorias (a)
jurídicas que institui.

Aproveito o ensejo para renovar meus votos de estima e 
consideração.

São Paulo, 23 de setembro de 2021.
Deputado Estadual Gil Diniz
* * *

 22 DE SETEMBRO DE 2021
13ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: WELLINGTON MOURA

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE WELLINGTON MOURA
Assume a Presidência e abre a sessão. Encerra a discussão, 
coloca em votação e declara aprovado o substitutivo do 
Congresso de Comissões ao PLC 2/21, restando rejeitados 
o projeto e a emenda.
2 - CORONEL TELHADA
Para comunicação, parabeniza o deputado Douglas Garcia 
pela aprovação do projeto. Considera o projeto importante 
para a Polícia Militar.
3 - ALEX DE MADUREIRA
Para comunicação, cumprimenta o deputado Douglas 
Garcia pelo projeto aprovado. Afirma ser o mesmo um 
deputado combativo. Diz ser o projeto muito importante 
para as Forças Policiais.
4 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, parabeniza a deputada Isa Penna 
pela derrubada de veto a projeto referente ao dossiê da 
mulher paulista e mapeamento da violência. Cumprimenta 
o deputado Douglas Garcia pela propositura aprovada, 
referente à formação dos profissionais da Segurança. Diz 
ser o mesmo muito bem elaborado.
5 - PRESIDENTE WELLINGTON MOURA
Encerra a discussão, coloca em votação e declara aprovado 
o PL 403/20.
6 - PROFESSORA BEBEL
Declara voto contrário ao projeto aprovado, em nome do PT.
7 - JANAINA PASCHOAL
Declara voto contrário ao projeto aprovado.
8 - VALERIA BOLSONARO
Declara voto contrário ao projeto aprovado.
9 - PRESIDENTE WELLINGTON MOURA
Encerra a discussão, coloca em votação e declara aprovado 
o PL 98/21.
10 - PROFESSORA BEBEL
Declara voto contrário ao projeto aprovado, em nome do PT.
11 - DOUGLAS GARCIA
Para comunicação, agradece a todos os deputados pela 
aprovação de seu projeto, que diz ser o primeiro de seu 
mandato. Pede que o governador João Doria aprove o 
seu projeto. Informa que o projeto reconhece o curso 
superior de tecnólogo para os soldados da Polícia Militar, 
possibilitando o crescimento em suas carreiras. Considera o 
projeto muito importante para a categoria.
12 - EDSON GIRIBONI

ção. Quem são esses profissionais? Quanto tempo durou essa 
investigação?

Quais exames foram feitos nessa adolescente? Seja duran-
te a tentativa de salvamento, seja depois. Essa moça já tinha 
tido algum sintoma dessa tal síndrome que declararam como a 
causa da morte?

Essas perguntas precisam ser respondidas de maneira clara 
e transparente. Se estão tão certos da segurança da vacina, por 
que o medo de responder perguntas básicas? Eu vou seguir 
com essa investigação.

Eu vou seguir com essa investigação porque ela é impor-
tante para a segurança dos nossos adolescentes. Não é um 
problema ideológico, nem partidário. É uma questão de respon-
sabilidade.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presi-

dente. Para falar pelo Art. 82, pela bancada do Partido dos 
Trabalhadores.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - É regimental. Tem V. Exa. o tempo de 10 minutos. Cinco 
minutos, me desculpe.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - PELO ART. 82 - Boa tarde, 
Sr. Presidente. Cumprimento a Mesa Diretora dos trabalhos, as 
assessorias à minha esquerda, as assessorias à minha direita, as 
Sras. Deputadas e Srs. Deputados.

Eu subo a esta tribuna fazendo um balanço sobre o dia de 
ontem. E também acho que, mais precisamente, sobre o que 
significa a aprovação desse PL 26. Esse PL 26 é o desmonte do 
serviço público no estado de São Paulo.

Isso parece um chavão. Isso parece um clichê. Mas a gente 
também, durante a Reforma da Previdência, em que pese eu 
respeitar os votos contrários à minha posição, a gente avisava 
que os aposentados iriam também ter que contribuir.

Eu me lembro de que eu subi inúmeras vezes aqui nesta 
tribuna. E dizia: “Haverá um processo de desaposentação”. Por-
que estava previsto na lei que, o governador aferindo um déficit 
atuarial, que faria a cobrança inclusive de alíquotas nos salários 
de servidores aposentados.

Está aí para quem quiser ver. Eu fui chamada de tudo 
quanto é nome. Não digo do senhor, mas de outros que diziam 
“não, ela está fazendo isso para ter o voto ‘não’, porque quer 
forçar a barra”.

Na verdade, lamentavelmente, isso aconteceu. Então, se 
a gente está chamando a atenção que essa Reforma Adminis-
trativa, PLC 26, vai na contramão do que a gente espera em 
termos de serviço público, no estado de São Paulo, o que a 
gente espera?

A gente espera aquilo que a administração pública tem 
que ser. Os princípios básicos: impessoalidade, eficiência, trans-
parência, moralidade. São os princípios básicos. Então, quando 
a gente luta por concurso e a estabilidade, a estabilidade não 
é um privilégio. A estabilidade passa a ser uma política de 
estado, de como nós tratamos os servidores públicos e o serviço 
público.

Imagine o senhor se todo o tempo fizesse uma avaliação, 
tira policiais, que estão numa determinada região, cumprindo 
uma rota, e fazendo essa troca o tempo todo. É isso que pode 
acontecer caso, por exemplo, na Saúde, a gente tenha alteração, 
o tempo todo, de médicos e enfermeiras.

Ou então, na Educação, o tempo todo trocando de pro-
fessores. O que, aliás, já está acontecendo com essa forma de 
precarização, de contratação de servidores públicos. Inclusive os 
professores, na forma de categoria “o”.

Então não caberia, eu tenho claro que esse PLC não caberia 
nesta Casa. Por que não cabe? Meu Deus do céu! Dizer que 
pode contratar temporariamente, isso é papel da pasta, à luz 
da demanda que tem. Isso é o quê? O que o governador quer 
fazer? É óbvio que ele está tentando dar uma demonstração de 
que ele consegue fazer mais que a PEC 32. E, ao mesmo tempo, 
é um falso sinal de que moraliza.

Não! Moralização, que o Sr. Governador devia ter, é parar 
de isentar empresas por exemplo, que já têm lucro muito alto, 
altíssimo: de sapatos, empresas que não mexem com questão 
básica do cidadão.

Por exemplo, eu não sou contrária, eu e a minha bancada, 
a bancada do Partido dos Trabalhadores, inúmeras vezes vota-
mos pela favorabilidade de isenção fiscal: para remédio, para 
cesta básica, para alimentação, enfim. A isso a gente não é con-
trário. Mas nós somos contrários a questões secundárias à vida.

Então, por essa razão, nós, da bancada do Partido dos Tra-
balhadores, e a bancada de oposição presente nesta Casa, eu 
acho que está segura de que o PLC 26 não pode ser aprovado.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presiden-

te. Para pedir o levantamento da sessão.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Havendo acordo de lideranças, esta Presidência dá por 
levantados. E convoca V. Exas. para a sessão ordinária de ama-
nhã, à hora regimental, com a mesma Ordem do Dia de hoje. 
Lembrando ainda da sessão extraordinária a realizar-se hoje às 
19 horas. Está levantada a presente sessão.

* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 40 minutos.
* * *

 22 DE SETEMBRO DE 2021
12ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: WELLINGTON MOURA

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - WELLINGTON MOURA
Assume a Presidência e abre a sessão. Encerra a discussão, 
coloca em votação e declara aprovado o PL 113/19 e 
derrubado o veto.
2 - JANAINA PASCHOAL
Declara voto contrário ao PL 113/19.
3 - DOUGLAS GARCIA
Declara voto contrário ao PL 113/19.
4 - VALERIA BOLSONARO
Declara voto contrário ao PL 113/19.
5 - ARTHUR DO VAL
Declara voto contrário ao PL 113/19.
6 - MAJOR MECCA
Declara voto contrário ao PL 113/19.
7 - PRESIDENTE WELLINGTON MOURA
Lembra sessão extraordinária a ser realizada hoje, 10 
minutos após o término desta sessão. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Wellington 
Moura.
* * *
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICANOS 
- Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Proposição em regime de urgência. Veto. Discussão e 
votação. Projeto de lei no 113, de 2019, autógrafo no 32.756, 
vetado totalmente, de autoria da deputada Isa Penna. Cria o 
Dossiê Mulher Paulista. Art. 28, parágrafo sexto, da Constituição 
do Estado. 

morrer e depois matar a família dele, porque esse é o direito do 
cara, que ele tem. Se ele ficar 30 anos, ele aposenta, como na 
vida civil também, ele aposenta e tem os seus direitos também. 
Da mesma forma, o pessoal do funcionalismo público.

Agora, um projeto dessa natureza, mais uma vez o Doria. 
Eu espero que, realmente, aqueles que defendem a Segurança 
Pública e que são da Segurança Pública, não adianta depois 
falar: "Eu votei, sabe por quê? O secretário falou que ia acabar 
com a Rota, derrubar o batalhão da Rota e eu tive a minha car-
reira quase toda lá. Brincadeira, não é? Aí também é brincadeira.

Então, mais uma vez, a gente espera que melhore alguma 
coisa, mas é o contrário. Dias atrás vi o vice-governador do 
Acre falando com o capitão federal Augusto, deputado federal 
Augusto, do salário que eles pagam lá, mais de cinco mil reais 
no início de carreira de um soldado. Mais de cinco mil. Aqui não 
se paga nem três mil para um soldado da Polícia Militar e é o 
maior estado da Nação, a locomotiva que arrasta o País.

"Ah, tem muitos policiais". Meu Deus do céu, tem muitos 
policiais porque São Paulo tem 43 ou 44 milhões de habitantes. 
E a Polícia Civil e Militar está em todo o território, os professo-
res, o pessoal da Saúde.

Então a gente tem que valorizar. Não resta a menor dúvida. 
Espero que pelo menos Doria tenha a primeira derrota nesta 
Casa. Doria, que traiu até o seu criador, Geraldo Alckmin. Além 
de traí-lo, ainda estão expulsando do PSDB.

Vejam, é brincadeira! A criatura e o criador. Está expulsando 
Geraldo Alckmin do PSDB, com 26% nas pesquisas para gover-
nador de São Paulo. O candidato do Doria tem 6,4 por cento.

Mas ele está bancando. “Você me criou, mas eu te mato. 
Você vai morrer na minha mão. Vou te acabar politicamente.” 
Quem gosta dele, bate palma para ele. Vê onde você vai parar 
com ele.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Pela ordem, presidente. 
Eu solicito a palavra pelo Art. 82, pela bancada do PSL.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLI-
CANOS - É regimental. Vossa Excelência tem o tempo de 10 
minutos.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - PELO ART. 82 - Cumpri-
mento as pessoas que nos acompanham; V. Exa., o Sr. Presiden-
te; os colegas deputados presentes, os funcionários.

Na data de ontem, o Exmo. Sr. Ministro Ricardo Lewando-
wski deu uma decisão monocrática reiterando o entendimento 
de vários ministros do Supremo Tribunal Federal, de que os 
estados têm autonomia para seguir com a vacinação dos ado-
lescentes.

A imprensa propagou essa decisão como sempre, infeliz-
mente, como de costume, apenas a conclusão da decisão, sem 
trazer os fundamentos abraçados pelo Excelentíssimo Sr. Minis-
tro. O ministro, na verdade, seguiu a orientação anterior, de dar 
essa autonomia aos estados.

Chamo a atenção para um ponto que me parece bastante 
procedente, das alterações nos posicionamentos do Ministério da 
Saúde. Essas alterações acabam causando sim insegurança nas 
famílias, nos profissionais de Saúde, nos próprios adolescentes.

Então essa argumentação do ministro me parece proceden-
te. Peço ao ministro da Saúde que, coitado, está doente neste 
momento, mas à equipe, que procurem ter posicionamentos 
firmes, ainda que contra a maioria, sustentando esse posicio-
namento do início ao fim. Parece mais adequado, para passar 
alguma segurança.

Porém o ministro, muito embora tenha criticado essas idas 
e vindas do Ministério da Saúde e tenha dado liberdade aos 
secretários da Saúde, transcreveu documentos de várias asso-
ciações, de seriedade inquestionável, reconhecendo a existência 
de efeitos adversos graves da vacina que vem sendo ministrada 
nos adolescentes.

É bem verdade que esses documentos todos fazem a 
ponderação de que são casos raros. E, no entender dessas asso-
ciações, os benefícios da vacinação são superiores aos riscos 
da vacinação. Mas eu julgo importante destacar a decisão do 
ministro e o fato de ele ter levado aos autos documentos que 
confirmam a existência desses eventos adversos graves.

Porque, infelizmente, o policiamento, nesse País, está tal 
que, quando uma pessoa ousa ler os documentos médicos, e 
trazer as informações, a pessoa é chamada de mentirosa, de 
espalhadora de fake news.

Isso vem acontecendo comigo. Eu fui chamada de menti-
rosa lá atrás, pela jornalista Vera Magalhães, quando eu disse 
que não havia pesquisas autorizando a vacinação de crianças 
a partir dos três anos de idade, como o Sr. Governador alardeou 
nas sus redes sociais.

Havia uma única pesquisa, da própria fornecedora da 
Coronavac. Nessa mesma pesquisa, os próprios pesquisadores 
afirmaram que a amostra estatística era insuficiente. Nesses 
últimos dias, por força da morte de uma adolescente na região 
do ABC, eu entrei nos sites das várias agências internacionais, 
as “Anvisas” dos outros países.

Todos reconhecem a existência de efeitos adversos. Todos 
têm a seriedade de alertar a população para esses mesmos 
efeitos. E de orientar onde um pai ou uma mãe deve levar o seu 
adolescente que está com dor no peito, que está com falta de 
ar, que está com dormência, que está com palpitação. Eu não 
estou pedindo para proibir vacinação, se a maioria dos especia-
listas em Saúde entendem que se deve seguir com a vacinação.

Eu não estou pedindo para proibir, ou querendo fazer terro-
rismo. Eu estou pedindo seriedade, honestidade e transparência 
das autoridades. Que informem a população sobre a existência 
de efeitos adversos, sim, que podem ser graves, sim. E que 
podem, se não tratados com rapidez, levar os adolescentes à 
morte.

Eu quero ler um trecho de uma documentação que foi 
levada ao Supremo Tribunal Federal pelos próprios autores da 
medida judicial que queria suspender a decisão do Ministério 
da Saúde, suspendendo a vacinação.

Ou seja, que queria seguir com a vacinação. Tem aqui um 
documento da Sociedade Brasileira de Infectologia. Olha o que 
diz: “Os benefícios da vacinação de adolescentes superam ”.

Vossa Excelência me concede uma comunicação, só para 
eu seguir? Só para completar o raciocínio.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Claro.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - PARA COMUNICAÇÃO 
- “Os benefícios superam substancialmente os riscos. A incidên-
cia de eventos adversos graves, como miocardite, e pericardite, 
é de 16 em 1 milhão.”

Vejam, eles estão dizendo que os riscos são pequenos, que 
os números são baixos. Mas eles estão reconhecendo que a 
vacina da Pfizer tem ligação sim com miocardite e pericardite.

Não passa de 16 por 1 milhão. Ouçam isso. A própria Covid 
pode causar danos cardíacos relevantes, tanto em adultos como 
adolescentes. Eu mesma tenho amigas próximas que ficaram 
com miocardite por força da Covid.

Nós estamos aplicando nos adolescentes uma vacina que 
pode causar o mesmo mal que a própria doença pode causar. 
Então é importante que isso seja dito, independentemente de 
seguirmos ou não com a vacinação.

Olha o que dizem: “Vários países já iniciaram a vacinação 
de adolescentes. A investigação dos eventos adversos nesta 
população é motivo de atenção e acompanhamento. Porém, 
em nenhum local, houve a suspensão desta recomendação por 
essa razão”.

Os países investigam. Os países detalham as investigações. 
Aqui no Brasil, em menos de um dia, uma comissão que alega 
ter 70 médicos descartou qualquer conexão entre a vacina e a 
morte da adolescente aqui na região do ABC. Foi rápido demais. 
Foi pouco detalhado demais. Não foi transparente.

Nisso, eu apresentei um requerimento de informações, que 
foi publicado nesta data, solicitando detalhes dessa investiga-

Então é um mês de reflexão também. Eu quero aqui me 
somar a todos aqueles que lutam pela vida. Nós pregamos a 
vida, nós estamos aqui para fazer a diferença e para fazer com 
que as pessoas possam valorizar o bem maior que elas têm, que 
é a sua liberdade e a sua vida.

Apenas isso, Sr. Presidente. Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Obrigado, deputado Carlos Cezar. Próximo inscrito é o 
deputado Roberto Morais. (Pausa.) Deputado Major Mecca. 
(Pausa.) Deputada Maria Lúcia Amary. (Pausa.) Deputado Gil 
Diniz. (Pausa.) Deputado Dirceu Dalben. (Pausa.) Deputada 
Edna Macedo. (Pausa.) Deputado Alex de Madureira. (Pausa.)

Deputado Adalberto Freitas. (Pausa.) Deputado Sebastião 
Santos. (Pausa.) Deputado Coronel Telhada. (Pausa.) Deputado 
Murilo Felix. (Pausa.) Deputado Douglas Garcia. (Pausa.) Depu-
tada Dra. Damaris Moura. (Pausa.) Deputado Dr. Jorge Lula do 
Carmo. (Pausa.) Deputado Conte Lopes. Tem o tempo regimen-
tal de dez minutos, deputado.

O SR. CONTE LOPES - PP - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, 
Srs. Deputados, eu acompanhava a sessão, as palavras do nobre 
deputado Sargento Neri.

Realmente é uma verdade, o problema do funcionalismo 
público estadual e até federal, o funcionário público virou inimi-
go público número um, todos os que assumem o poder pensam 
em atacar o funcionário.

Nós somos funcionários públicos há mais de 50 anos. 
Entrei na Polícia Militar em 1967 como soldado. Então, veja, há 
mais de 50 anos. E agora a gente percebe o quê? Todo mundo 
quer tirar os direitos do funcionário público, como se fosse um 
problema o funcionário público.

Veja bem, só para a gente analisar o policial militar, o sol-
dado. O soldado da Polícia Militar aqui em São Paulo não chega 
o salário a três mil reais. O maior estado da Nação, a locomo-
tiva que carrega o Brasil. No Acre, é mais de cinco mil reais o 
salário inicial de um soldado da Polícia Militar. Da mesma forma 
com relação aos investigadores de polícia; é idêntico.

Quer dizer, quando o Doria assumiu o governo de São 
Paulo, ele nos prometeu, a mim, ao Delegado Olim, ao Telhada, 
ao Professor Kenny, em uma reunião. "Vem apoiar a gente, 
porque não sei o que, não sei o que, não sei o quê". Nós já 
estávamos apoiando o Márcio França, mas o partido resolveu 
apoiar o João Doria.

Eu já conhecia o João Doria na prefeitura, tanto é que por 
falta do meu voto ele e Bruno Covas, já falecido, não consegui-
ram aprovar o projeto municipal lá na prefeitura. Não consegui-
ram, faltou o meu voto, eu não votei. E ele virou o meu inimigo. 
Mas então ele voltou de novo, "não, Conte, acelera, Conte, não 
sei o que, tal". Mas o partido resolveu e, é lógico, ele acabou 
se elegendo.

Volto a dizer, ele se elegeu por causa do projeto de lei 
aprovado nesta Casa que o Márcio França sancionou, do java-
porco, porque ele perdeu feio na Capital e acabou ganhando a 
eleição por cem mil votos.

O que é o javaporco? O javaporco é aquele animal que 
ataca a plantação. No milho, na soja, ele devora tudo. Da 
mesma forma é o Doria com relação ao funcionário público. Ele 
promete, mas no fim ele entra no meio e detona todo mundo. 
Ele quer acabar com o funcionalismo público.

E colocava bem aqui o Sargento Nery. É bom os Srs. Depu-
tados que são ligados à área de Segurança Pública analisarem 
o seu voto, porque depois... É a mesma coisa que eu chegar 
aqui, falar, falar e depois... Eu chegar aqui e falar "não, eu votei 
porque eu fiquei com medo do Doria acabar com a Rota, se eu 
não votasse com o Doria ele ia acabar". Calma, espera aí.

Então o cara é funcionário público e defende o funcionário 
público ou não é funcionário público. Agora não, ele vai aca-
bar... Espera aí. Acho que é mais um projeto horrível esse 26 e 
que esta Casa deve combater, não é verdade?

Esta Casa deve tomar atitude, senão não adianta. "Ah, não, 
é porque agora o cabo vai poder fazer continência só para o 
segundo sargento, não vai fazer para o terceiro, então eu vou 
votar".

Espera aí, ou é a favor do projeto ou é contra. É mais um 
projeto que atinge o funcionalismo público, mais uma vez. E 
os funcionários do estado de São Paulo são atingidos. É Polícia 
Civil, é Polícia Militar, é todo mundo. Não adianta vir com con-
versa, porque nas entrelinhas o objetivo é atingir todo mundo.

Agora, o governador João Doria prometeu para nós que 
a polícia de São Paulo seria a mais bem paga do Brasil. Nem 
falou de Brasília, depois que ele entrou com essa aí. Nem falou 
de Brasília. E outra coisa, falou: "Vocês vão ser ouvidos na 
Secretaria de Segurança Pública, porque vocês são da área de 
Segurança Pública".

Ninguém quer nomear ninguém e nem nada disso, quere-
mos ser ouvidos. Nunca fomos chamados. Aliás, da primeira vez 
que chamaram a gente para o Dia do Policial, no dia dez, nós 
fomos lá, um monte de deputado daqui; nem o nosso nome o 
Doria chamou. Nem chamou o nosso nome, nem nos cumpri-
mentou, vejam quem é o governador.

Que nunca foi político, isso é verdade, nunca foi. Nunca foi 
gestor e nunca foi trabalhador, mas é "João trabalhador", não 
sei de onde ele é trabalhador.

Então prometeu e não cumpriu. Prometeu que ia ajudar a 
polícia. "Bandido comigo é no cemitério". Agora vê as redes 
sociais dele : "Como, o bandido, cidadão, não tem água quen-
te?. Não é cidadão, Doria. Cidadão é aquele que tem o direito 
de votar e ser votado.

Foi o que tiraram em Brasília, a definição de cidadão, de 
juiz, de promotor, de policial civil, policial militar, de guarda 
municipal e de policial penal. Conseguiram tirar em Brasília 
isso, a cidadania até de juiz de direito e promotor público. Você 
não pode ser candidato. Ladrão pode.

O ladrão pode, ele entra em cana hoje, amanhã ele sai e é 
candidato. E se elege. E os PCC da vida podem investir no cara 
também: "Esse é o nosso candidato, vamos lá". Aí pode, agora, 
os homens da lei, conseguiram barrar em Brasília, deixando de 
ser cidadãos.

É bom colocar isso aqui porque eu falei até do tempo em 
que eu entrei na polícia. Quando eu entrei na polícia, em 67, 
como soldado, a gente pegava o nosso título de eleitor e devol-
via, dava lá na mão do comandante. Acabou, não vamos votar 
mais, o senhor não é mais cidadão, o senhor não vota aqui.

Em 86, quando eu me elegi pela primeira vez deputado, o 
cabo e o soldado não votavam. Foi uma briga desgraçada para 
se aprovar o voto do cabo e soldado na Constituição de 88. Bri-
gamos muito com os nossos deputados federais, foi uma briga. 
Conseguimos aprovar.

Agora, eles estão querendo acabar com o direito do cida-
dão de se eleger, do policial se eleger. Ele tem que ficar cinco 
anos afastado. E o jogador de futebol, vai ficar cinco anos 
afastado também?

O padre, o pastor, vai ficar cinco anos afastado também? 
O jornalista? Por que só o homem da lei que não pode, o resto 
não pode? O artista da televisão, o cantor, ele pode?

Então veja que absurdo que aprovaram e com alguns 
votos de deputados federais daqui de São Paulo, quase todos, 
de todos os partidos. Não querem concorrente ou não querem 
concorrentes honestos, leais? Aí tudo bem, não é, se for esse 
o intuito.

Então, na verdade, é isso aí, a gente vê um ataque aos 
funcionários públicos em todos os sentidos. Agora, eu acho que 
tem que atacar mesmo aquele que ganha milhões, o que acon-
tece, tem que atacar mesmo. Vamos lá, vamos analisar tudo. 
Agora, vai pegar o funcionalismo, o soldado, o investigador de 
polícia, o oficial, o sargento? Brincadeira.

"Ah, tem muitos coronéis aposentados". Tem coronel apo-
sentado, tem delegado aposentado, tem promotor aposentado, 
porque o cara não morreu. Só se a gente ficar torcendo para ele 


